
 

 

Acontece, porém, que nas situações  

pontuais, a aflição que surgiu, o pedido concreto, têm de ter  

resposta. 

 

O que há então a fazer? 

Acolher e compreender cada um daqueles que nos procuram. 

 

Estudar o seu caso social até encontrar as saídas  

necessárias. 

Ter especial capacidade de dar prioridade aos mais pobres e 

que mais sofrem. 

Dispor-se a ouvir, sem tempo, para descobrir o que fazer. 

 

E, sobretudo, amar todos e cada um daqueles que confiam 

em nós. 

O tempo presente está marcado pelo sofrimento que atinge 

sobretudo os mais pobres. Pode haver uma grande  

austeridade, compensada por soluções sociais extraordinárias, 

mas aos que têm menos, o pouco que se lhes pede agrava de 

maneira assustadora a sua qualidade de vida.  

 

É por isso que a torre da nossa igreja é “uma referência de 

salvação”. Ali, dizem os que sofrem, podemos encontrar  

solução para os nossos problemas. Por isso, nos procuram 

para resolver todas as dificuldades que lhes baterem à porta. 

Perante a perda de emprego, os cortes no salário, a escola das  

crianças, os medicamentos dos mais velhos, até a fome, todos 

olham para a torre da igreja e tentam descobrir a possibilidade 

de salvação. 

 

Para dar resposta, a nossa Paróquia tem o Centro Social. Nele 

há soluções organizadas para as crianças, para os jovens, 

para os mais velhos.  

mensagem da nova direcção  

Centro Social Paroquial  INFORMAÇÃO 

nov / 2013     

Nova imagem 2 

Obras em Casa 2 

Benfeitores 3 

Voluntário 3 

BPI Seniores 2013 4 

Programa BIP-ZIP 4 

ser solidário 
Mensagem do Prior e Presidente do CSP 

siga-nos no facebook  |  www.igrejacampogrande.pt Boletim informativo do Centro Social Paroquial do Campo Grande 

de entrega e serviço aos outros . São o 

nosso bem mais precioso que quere-

mos continuar a valorizar. 

 

Encontramos um corpo de voluntários 

( e outros se juntaram já a nós ) que 

desempenham funções essenciais 

neste nosso projeto e sem os quais 

não seria possível chegar onde chega-

mos. 

 

São os nossos colaboradores, 

os  voluntários e os benfeitores que 

quem queremos responder sempre 

com soluções de amor. 

 

O segundo desafio é tornar o Centro 

sustentável económica e financeira-

mente, sem  pôr em causa a sua mis-

são, isto é, gerindo com  mais eficiên-

cia  os recursos de que dispomos. 

 

Começamos a trabalhar com os nos-

sos 75 colaboradores, pessoas em 

quem reconhecemos, para além  do 

elevado profissionalismo, um espírito 

A nova direção assumiu funções em 1 

de Abril de 2013. Aceitamos e compro-

metemo-nos com os grandes desafios 

que nos foram propostos pelo nosso 

Presidente, o Pe.Vitor Feytor Pinto. 

 

Em primeiro lugar aceitamos a missão 

primordial do Centro como obra missi-

onária da Igreja, apoiando os mais 

necessitados, desde a primeira infân-

cia à maturidade da vida – estamos 

nesta atitude de serviço ao Cristo que 

vemos nos que nos procuram e a 



Esta nova imagem pretende demonstrar essa 

nova forma de estar que se quer dinâmica, ativa 

e positiva. 

Até ao momento, Paróquia e Centro Social Paro-

quial existiam sob o mesmo logótipo, a mesma 

imagem. A partir de agora teremos uma imagem 

que identifica a Paróquia e toda a informação 

respeitante à sua atividade e uma outra que 

abrangerá todos os serviços do Centro Social. 

A Paróquia continuará a utilizar a imagem da 

Igreja do Campo Grande, o alimento espiritual, 

enquanto o Centro Social, não se disso-

ciando da Paróquia, vive o papel da 

Igreja ao serviço da Comunidade nos 

seus aspetos de “pão e educação”. 

Este relacionamento com a comunidade 

é-nos transmitido nos ensinamentos dos 

Santos Reis Magos – padroeiros da 

nossa Paróquia – que sendo “grandes” 

no mundo se fizeram humildes perante 

Jesus, demonstraram que pelas suas 

diferentes proveniências, todo o mundo 

estava a Seus pés e que pelas diferen-

tes oferendas tudo era Seu. 

É assim o nosso logótipo – através da  

recriação da imagem dos nossos padro-

eiros simboliza a diversidade dos que 

compõem o Centro Social Paroquial e 

dos que dele usufruem, bem como a 

multiplicidade de áreas e respetivas 

atividades que o Centro proporciona. 

Partindo da cor azul, que nos une à 

Paróquia, o logótipo do Centro Social 

Paroquial utilizará as cores verde para 

toda a informação relacionada com a 

área Sénior, cor-de-laranja para os Jo-

vens, e verde claro para as crianças. 

nova imagem 
Centro Social Paroquial  

O Centro Social Paroquial tem, desde o início 

deste ano letivo, um novo logótipo que o identifi-

ca. 

A nova direção do CSP tem vindo a introduzir 

gradualmente novos procedimentos e serviços 

que visam a modernização do Centro.  

Estamos em obras! Obras necessárias e 

exigidas pelas normas de segurança e 

para melhorar a mobilidade. 

Obras para melhorar, também, as condi-

ções do centro de dia e espaço bem-

estar e para ventilar a cave. 

O prédio precisava de ser impermeabili-

zado e pintado. 

obras em casa 

Esperamos que gostem desta nova 

imagem que aqui vos apresentamos. 

Que os Santos Reis Magos nos prote-

jam e guiem os nossos passos! 

Todas as obras são demoradas e inco-

modam os utilizadores, os colaboradores 

e voluntários.  Todas as obras são caras 

e é sempre com esforço que as faze-

mos. 

Agora que estão no fim podemos verifi-

car que temos todos melhores condições 

de usufruto deste nosso espaço. 

Muitos voluntários se têm juntado a nós 

oferecendo tempo para pintar salas, 

decorá-las, tornando-as mais acolhedo-

ras e protegendo paredes e janelas.  

É a maneira que todos temos de colabo-

rar com este investimento na comunida-

de. 

antes depois 
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Sabia que 

 mesmo em tempo de crise conti-

nuamos a ter pessoas que querem 

ver o mundo mudar e querem con-

tribuir para isso? 

 mesmo em tempos difíceis conti-

nua a existir quem procure soluções 

e nos ofereça formas de fazer mais 

com menos? 

São os nossos Benfeitores,  

Amigos do Centro Social, que se 

mantêm  na primeira linha da ajuda 

direta a quem precisa: crianças e 

pessoas mais velhas. 

Uma comunidade destas só se 

constrói com apoios:    

os que nos vêem por afeto através 

de pessoas que vendo o que faze-

mos se sentem identificadas e que-

rem ajudar materialmente 

e os que nos chegam por empresas 

no âmbito da responsabilidade soci-

al. As empresas, sendo ou não do 

bairro,  sentem que a sua sustenta-

bilidade também passa por um sec-

tor social desenvolvido e inclusivo. 

Há uma nova maneira de estar na 

sociedade, numa ótica de cidadania 

cada vez mais participativa e que 

passa por estas novas formas de 

colaboração. 

Nenhum Centro Social é tão rico 

que possa abdicar destas ajudas. 

Mas nenhum é tão pobre que não 

possa também partilhar. 

Por isso o que nos chega e serve 

para outros também é dado por nós 

a outras instituições.  Assim, o que 

nos é dado multiplica-se e temos a 

alegria de atingir mais pessoas. 

BEM HAJAM! 

benfeitores  
Amigos do Centro Social Paroquial 

permite-lhes estar mais próximos daqueles que precisam. 

Uma hora, duas horas, seis horas, 20 horas semanais: cada um 

dá o que pode e é mais uma pedra de amor que se junta a esta 

casa. 

O compromisso assumido e a responsabilidade que demons-

tram alargam a esperança. 

Os voluntários FAZEM. Essa é a palavra de ordem. Agir sob 

coordenações que têm programas bem construídos e com indi-

cadores objetivos permite-nos qualificar e quantificar a vida 

desta nossa casa. 

Que bom é ter pessoas disponíveis para oferecer o que são e o 

que têm. 

BEM HAJAM! 

voluntários 

Um grande OBRIGADO aos voluntários que connosco cons-

troem este Centro. 

Competências diferentes das nossas ajudam-nos a encontrar 

melhores respostas; as capacidades e os dons particulares 

ajudam-nos a diversificar. Os laços criados ajudam-nos e alar-

gar a comunidade  e a viver o trabalho com afetos. 

A presença simpática e renovada ajuda-nos a  viver o dia a dia 

com mais leveza.  

O trabalho eficaz tira trabalho de cima dos colaboradores e 
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O Centro Social Paroquial foi uma das insti-

tuições selecionadas pela Câmara Munici-

pal de Lisboa para integrar o Programa de 

Parcerias Locais BIP/ZIP 2013. 

Enquadrado neste programa destinado aos 

Bairros e Zonas de Intervenção Prioritária, 

o projeto “Encontros”, que tem como princi-

pal foco o Bairro das Murtas, integra o 

CSPCG, o Agrupamento de Escolas Rai-

nha Dona Leonor, o Grupo de Moradores 

do Bairro das Murtas e a Junta de Fregue-

sia do Campo Grande. O Centro Social 

Paroquial assegura e promove a parceria 

com restantes entidades, assim como a 

monitorização do projeto mediante acompa-

nhamento técnico, o desenvolvimento de 

todas as atividades decorrentes do projeto, 

bem como a gestão financeira. 

Com um financiamento de 5.000 euros con-

cedido pela CMLisboa, o projeto 

“Encontros” será implementado através da 

realização de 4 atividades distintas:  

Campanha Escolar -  “Posso ser quem qui-

ser ser, sem deixar de ser quem sou?”, 

BPI SENIORES 2013 

O Centro Social Paroquial foi uma 

das instituições distinguidas com uma 

Menção Honrosa do Prémio BPI 

Seniores 2013, atribuído no passado 

mês de outubro. 

campo grande notícias 
Boletim informativo do Centro Social Paroquial do Campo Grande  
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“Ser Mais” é o nome do projeto apre-

sentado que visa criar duas respostas 

para a comunidade sénior: um centro 

de acolhimento, acompanhamento, 

avaliação e articulação da pessoa em 

processo de demência; e um centro 

de promoção de autonomia. 

Este projeto requer a adaptação do 

Centro de Dia com o objetivo de dife-

renciar estes dois espaços em função 

das necessidades e caraterísticas 

dos seus utentes, fator que motivou a 

participação neste prémio. 

O desenvolvimento desta iniciativa, 

que conta agora com um prémio de 

20.500 euros, irá beneficiar cerca de 

150 pessoas. 

O prémio BPI Seniores foi atribuído 

pela primeira vez este ano, visa dis-

tinguir projetos de apoio a pessoas 

com mais de 65 anos, e distribuiu 500 

mil euros através de donativos. 

Apoiar a qualidade de vida da popula-

ção mais idosa é o lema deste prémio 

que foi atribuído a 19 instituições de 

todo o país, com diferentes projetos, 

tendo sido distribuído entre dois ven-

cedores ex-aequo e 17 Menções 

Honrosas, e contou com um total de 

389 candidaturas. 

trabalhos das duas campanhas realizadas, 

bem como outras manifestações culturais. 

Publicação final de resultados através da 

entrega de um folheto informativo e visuali-

zação de um Filme do Projeto (para a po-

pulação das Murtas e para os alunos envol-

vidos das escolas). 

Saliente-se que atualmente estão a ser 

desenvolvidos em Lisboa 52 projetos BIP/

ZIP, tendo sido apoiados 110 projetos des-

de 2011.  

Esta é a terceira edição do Programa BIP/

ZIP, criado no quadro do Programa Local 

de Habitação (PLH), para dinamizar parce-

rias e pequenas intervenções locais de 

melhoria dos “habitats” abrangidos, através 

do apoio a projetos levados a cabo por 

juntas de freguesia, associações locais, 

coletividades e organizações não-

governamentais, contribuindo para o refor-

ço da coesão socio-territorial no município. 

A edição de 2012 contou uma dotação em 

Orçamento Municipal de 1 milhão de euros, 

aguardando a dotação para a edição do 

Programa em 2013 transposição do Orça-

mento Municipal de 2012. 
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Programa BIP-ZIP 
uma ação transversal aos vários grupos do 

Bairro e às escolas de 1º ciclo da fregue-

sia, com a realização de sessões em grupo 

em que serão discutidos temas como a 

interculturalidade e o respeito pela diferen-

ça. 

Construção do Mural da Freguesia - “As 

Caras da Freguesia”, da autoria das crian-

ças e jovens, com fotografias de vários 

espaços da freguesia e dos seus morado-

res.  

Festival Encontros - Ação de sensibilização 

sobre a riqueza intercultural da freguesia do 

Campo Grande, com exposição dos vários 


